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C O N Q U I S T A R E A L E V A L I O S A 
D c i í &UMO — 

São constantea em certos ho-

mens as queixas amargas contra 

a vida. Para muitos que conhe-

cemos, tornaram-se parte inte 

grante de suas desditas, ocupan 

do o primeiro lugar em tõdas as 

conversações- Pessoas há que a-

firmam, ingênuameate, serem le 

vadas a falar do triste fado, sen-

tindo como que um alivio, um 

desabafo salutar e reconfortador. 

.Poucas existirão que nada têm a 

queixar da sorte. Em geral, re 

clamam um bem estar p?rdido, 

E M N O M E P A V E R P A P E 
Ano de l 9 H . . . M e u s pai-: 

Domiogos Sarto Morato e Jose 

lina Tròcoll. Nesse tempo minha 

mãe dera á luz a duas meninas. 

Parto laborioso, assistido p?r 

parteira leiga. Esta achou, des-

de logo, prudente • presença de 

um médico. Compareceu o faculta-

tivo e a custo sustou a hemor-

ragia alarmante. A parturlente 

ficou assaz debilitada e mais ain-

da lhe causou transtõrno ter co. 

nheclmento de que as gêmeas, 

Florlpedes e Angélica, n»o sobre-

viveram além de 15 dias de vida 

física. 

O abalo moral aumentou-me 

profunda anormalidade psíquica 

e seu enfraquecimento orgânico 

mais se acentuou. Seu eslado 

geral agravara-se de tal maneira 

que o médico, o dr. Páiva, con 

vocou uma junta médica. 

Procurava, assim, obter dia 

gnóstico exato á enfermidade de 

minha mãe. 

Essa conferência médica foi com-

posta pelo dr, Wal f r ido Maciel, 

dr. Pálva edr.Hortêncio Men-

donça, médicos de renome em 

tôda região, naquela época. O 

resultado dêsse encontro deu 

declaração fria e brutal de que 

a doente estava acometida dr 

uma tuberculose em estado ir-

reversível. 

Onda de desesperança invadiu 

nossa casal Tuberculosos naque-

le tempo estavam condenados â 

morte. O s ricos poderiam, qu»n-

do multo, adiar seu descesso 

se procurassem climas propícios 

Mas os pobres (e meu pai era' 

um pobre operário dt- uma car-

plntaria) só encontravam uma 

solução: isolar os Infelizes doen-

tes dentro de suas próprias fa-

mílias. Dessa maneira, dever-se-

ia obedecer à recomendação mé-

dica para evitar o contágio. E 

essas medidas foram tomadas 

em nossa casa: pratos, cama, rou 

pas, quarto foram separados en-

tre a enferma e os seus familiares. 

Que doloroso episódio: dois 

filhos (eu e minha irmã, Marlinha) 

fomos arrancados do convívio 

materno em nome da sobrevivên-

cia. A impressão do mal era 

mais temida do que o próprio 

bacilo de Koch . . . Dias Incertos 

e nevoentos para uma criança 

de quatro anos. quando mais 

necessitava do carinho maternall 

M inha irmã (desencarnada em 

janeiro de 1933), às escondidas, 

(Confissão de um filho, cuja m i e foi 

por Euriptdt* Barsanulfo). 

beneficiada 

entrava no quarto da m ie doen-

te para abraçá-la em prantos! 

Meu pai, revoltado, a trabalhar 

10 horas por dia, [não continha 

suas blasfêmias.; Além de anti-

clerical, de natureza rude, ma-

nifestava sua tendtncla para 

anarquismo, desfraldado pela 

exaltação do russo Bakounnlne. 

numa mistura de socialismo trau-

matizado por Francisco Nitti, da 

Itália. N ão admitia nenhum re-

confórto espir i tual . . . 

Era essa a situação de 

nosso templo doméstico, nesse 

periodo de duras provações pa-

ra todos nós/ 

Sem mãe, condenada a terrível 

mal, nem remédios lhe vinham 

a tempo para amenizar as crises 

agudas. Faltava-nos multas vê-

zes o lume, porque nada havia 

para levar ao fogão apagado. 

Nessa hora de dificuldades 

sem conta visitou-nos um Irmão 

carnal de minha progenitora. 

Era o Uo Chico Tróccoll. « s i 

dente, naquela ocasião, em Sa-

cramento. 

Tomou conhecimento de tudo. 

Aconselhou meu pai levassr a 

enferma até Sacramento, a fim 

de que Eurlpedes Barsanulfo a 

visse de perto. 

Meu pai relutou, tão cêtlco 

andava! Mas nosso tio, Francis-

co Tróccoll, o demoveu de seu 

pessimismo. Pediu-lhe que tivesse, 

pelo menos, contacto mais direto 

com o falado taumaturgo de Sa-

cramento. l i nesse tempo o no-

me do médium sacramentano era 

uma bandeira de esperança a uma 

corte de sofredores. 

Todo o Brasil Central e esta 

parte do Estado de S ã o Paulo 

adotavam as Informações da pro 

digtosa mediunldade curadora de 

Eurlpedes. 

Por fim, venceu a argumen-

tação do nosso bondoso parente. 

A relutância cedera lugar à 

tentativa de mais uma experiên-

cia. Dêsse modo, minha mãe. em 

estado gravíssimo, transportara-

se para a decantada cidade do 

Triângulo Mineiro, Foi jà no 

primeiro trimestre de 1915. No 

dia de sua chegada anunciatam-

Ihe que Eurlpedes, após a reunião 

no Colégio "A l l a n Kardec". Iria 

vê-la, pois ela não podia mes-

mo locomover-se, dado seu esta-

do de f raqueza . . . 
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Era noite e conforme ralatos 

que nos vieram depois, minha pro-

genitora, visivelmente t iaur ida , 

quase sem voz, pôs-se a esbra-

vejar como se algo diferente lhe 

tomasse as cordas vocais. Gri-

tava e protestava. Não permitiria 

presença daquele homem. Eta 

católica e não devia abjurar seus 

princípios religiosos. 

Horas depois entrava casa a 

dentro, do T io Chico, a fi gura 

impoluta e irrepreensível de Bar-

sanulfo. Foi direto onde se en-

contravaaenferma. Ministrou-lhe 

um passe direto e, concomitante 

à oração preferida, iniciou uma 

sublimizada doutrinação, como se 

falasse a alguém oculto e impon-

derável. 

Ao sair, êsse extraordinário 

homem, recomendou â tia Siuhà 

de castro, esposa do nosso tio, 

já espirita convicta, muita oração 

em favor da doente. Pediu meu 

pai para acompanhá-lo, a fim de 

trazer à enferma os medicamentos 

de que ela necessitava. Tudo vi 

ria da farmácia mantida por (le. 

nos fundos da casa comercial de 

seu velho pai, o senhor Moglco. 

Entre essa casa e a farmácia, Eu-

rlpedes Barsanulfo falou ao co-

ração daquele homem desiludido. 

— "Sua espósa pode racuperar-

se. É vitima de tremenda obses 

são. Dado seu enfraquecimento, 

tornou-se prêsa de espíritos sofre-

dores. Todo há-de contcrnar-se. 

Depende, porém, muito de sua 

ajuda, de sua colaboração deci-

dida. Antes, meu irmão (meu pai-

ouvia pela primeira vez a since-

ridade de uma voz fraterna, nes-

se evocativo, vinda p « aquele 

santa criatura. . •) Antes, deverá 

combater suas idéias materialis-

tas. Elas são lhe satisfazem ás 

Interrogações intimas e fá-lo to-

mar atitudes contrárias às leis 

de D e u s . . . " , 

Assim iniciaram naquele dia, a 

recuperação da saúde de mi:,ha 

mãe e a libertação da influência 

anárquica de meu pai. O homem 

revoltado contra sua condição de 

pária, aparentemente injustiçado, 

tomou naquele dia uma vitoriosa 

deliberação. 

Embora de cultura primária, 

pouco conhecimento além da ai-

fabetlzaçio, procurou saber sfibre 

as alvissaras do Espiritismo. 

Desde então, quantas vêzes meus 

olhos de criança viram-no junto 

És leituras das obras de Allan 

Kardec, recomendadas pelo pró 

prio Eurlpedes. Noite a dentro, 

sempre estava êle Interessado, 

nas lições contidas nessas pági-

nas consoladoras. Ta até alta 

madrugada, porque durante o dia 

estava firme no ganha pão. na 

carpintarla do "S i nhõ " Braga. 

Ele mesmo nos repetiu assim, mui-

tas vezes:-" Meu encontro com 

cseu» Eurlpedes; saqueia noite em 

casa do cunhado Chico, foi nl-

nha estrada de D a m a s c o . . , " Mai-

tarde minha mãe, restabelecida, 

contava a multa gente suas im 

pressões de pavor ao encontrar-

se a primeira vez com o missioná-

rio do bem. Relatava a cena cora 

muita fidelidade: " Q u a n d o sou-

be que êle era espirita acorda-

ram -se dentro de mim as adver-

tências severas do Padre Mar-

ciano. meu confessor. Dizia-me 

ser o Espiritismo obra do demô-

nio. O s católicos deviam pois, 

insurgir.se contra essa doutrina 

deleterica. Ao ver Barsanulfo en-

tra* em casa do mano Chico e 

vir ao meu enccntro, não o vi co-

mo homem; e sim como um fantas-

ma recoberto de latvas horren-

das. A medida, porém que se a-

proximava de mim, aqueles bichos 

nojentos desprendiam-se de seu 

corpo e caiam no chão com ruí-

do semelhante e galhos sêcos que 

se partissem . . . Ao tortar-me as 

mãos descarnadas e exangues, ao 

falar-me, meiga e suavemente, vi 

em seu olhar um actno de con-

fiança e bondade. Tudo que vi-

ra antes se desfizera e eu vl és 

se "benfeitor numa euréola de paz 

e simpatia 

Coisa interessante! Digna de 

reglstrar-se nesse quadro reml-

nitivo de minha vida: minha mãe, 

a maior beneficiada pelo Espiri-

tismo, nunca se declarou espirl-

rista. Continuou católica, mas 

sempre tributou à menór ia de 

Eurpcdes Barsanulfo, profundo 

respeito e viva gratidão. A tuber-

culosa de 1915, declarada irre-

mediavelmente condenada pele 

mal, por uma j jn ia de médico* 

ilustres da Franca, desencarnou 

por insuficiência cardíaca em 22 

de setembro de 1956. Exatamen-

te 51 anos e G mêses depois. 

Enquanto i:to, meu progtoltcr, o 

pai rebelado, o anarquista, oan-

ticlerical indomável, tornou-se 

espirita sincero. Em suas limita-

ções nem tudo nele era de ver-

dadeiro cristão, porque semprr 

se insurgiu contra os desmandos 

as injustiças sociais! Mas foi 

fiel e intransigente ao defender 

sempre os postulados da Tercei-

Revelação. Eurlpedes para êle 

era o símbolo do Apóstolo per-

feito. 

Por via disto, foi que nó», filho 

único que ficou dêsse lar, mes-

mo apagado e sem valia, encon-

tramos nosso lugar na presente 

encarnação para Inscrever-nos nas 

fileiras desta verdade. Mesmo 

saibamos de nossas indigênclas 

do espirito devedor e compromis-

sado, tivemos essa graça de Deus. 

E se algum trabalho encetamos 

nas lides espiritistas, o fazemos 

sempre em penhor de gratidão a 

criatura incomum e inolvldável, 

cujo nome está no ritmo de nos 

sas orações de sempre: 

Eurlpedes Barsanulfo . . . 

uma saudade que ainda punge 

dolorosamente, bens do mundo 

que se escaparam das mãos e 

cujo retorno jamais se dará. To-

dos contam a tua história, em 

cujo entrecho se intercalam os 

desenganos. O s Instantes feli-

zes obscurecem-se para maior 

realce das fases tormentosas. 

Rememoram numa plangência 

enfadonha, todos os pormenores 

do malfadado destino, pondo á 

mostra o dorido estoque de desilu-

sões, no anseio frágil de mover a 

compaixão dos semelhantes. 

Ê bem verdade que tal atitu-

de é apanágio de todos, quando 

cercados de perto pela dor ou 

p 'Ias verga: tadas da sorte. N o 

sofrimento todos querem um as-

sociado, quando não sejti para 

<ofrer também, ao menos para 

receber os l amen t o s I . . . Na a-

I legria, na abastança, no poder, 

preferem estar sózinhos, afugen-

tando aquêles que se aproximam, 

com a Intenção de buscar algu-

ma coisa! 

Fenômeno interessante o da 

humanidade nestas duas fases da 

vida: abastados e miseráveis! 

- ooooo -
Certa vez, palestramos com um 

homem que rudemente suportara 

o desmoronar fragoroso de tan-

tos castelos arquitetados e cuja 

vida fõra tôda empenhada na 

conquista de um patrimônio, sem-

pre fugidio. O pobre homem en-

trelinha se em relembrar as fa-

ses adversas e as horas felizes, 

na volúpia triste dos desgraça-

dos, vociferando a sua filosofia 

em frases sentidas: aA vida»? 

Q u e vale o longo viver! Não , a 

existência para mim foi inútil. 

Nada fiz, embora ter emprega-

do todos os meios leais e huma-

nos! Fu i vencido, perdi o tempo, 

arruinei a saúde, consumi a vida 

sem proveito algum!>. 

«Aproveita a lição tu que és 

cheio de esperanças. . .» 

Partiu cambaleante, levando 

n alma um certo conforto por 

ter encontrado alguém que, pa-

ciente e respeitosamente, ouvisse 

a narração da existência inteira-

mente nula, conforme afirmara o 

pobre velhinho desafortunado, 

•juaseàs portas do túmulo. Jamais 

cogitara da outra vida, lá onde 

tódas as lutas cessarão, tians-

formando-se em alegrias e feli-

cidades. Reputando inútil uma 

longa existência de sacrifícios, 

certamente não levara em conta 

a experiência adquirida para os 

futuros empreendimentos. Nada 

ficará perdido para o triste ve-

lhinho, tão cheio de desenganos. 

Na outra vida, compreenderá a 

lição brilhante que a vida atri-

bulada da terra lhe prodigalizara. 

Reconhecerá que a sua humilde 

existência fõra fartamente pre-

enchida, pois se não conseguira 

fortuna e poderes materiais, em 

compensação conquistara maior 

riqueza espiritual, oriunda de rudes 

experiências que n f o se 

perdem e que representam a ver-

dadeira propriedade . . . 
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AS V IBRAÇÕES 
É aos médiuns, de modo espe-

ciai, que se destinam estas pala-

vra» singela»; Existem mesmo 

as vibrações? 

Parecerá infantilidade de nos-

sa par te falai sabre vibraçõ s 

aos médiuns já que, em princi-

pio, ninguém poderá ser chama-

do de medianeiro autêntico sem 

vaber da existência das corren-

tes vibratórias de pensamento. Ê 

de grande importância a capaci-

dade de percebê-las. pois as 

mesmas são a base do exercido 

ujediúolco. 

Propomu-aos, todavia, a falar 

sôbre o assunto, embora gran-

des escritores o tenham aborda-

do, dado que existem médiuns 

que ainda vacilam em aceitar o 

que ocorre coa i lgo rue<mo no fe-

nô.neno da com unicação espirita. 

Alguns, imprcisionados pelas 

nomenclaturas pomposas da Ci-

ência Oficial contemporânea, e, 

sem um estudo aprofundado do 

problema, aceitan os fenômenos 

espiritas como oriundas de sna 

atividade mental, sem a interfe-

rência dos espíritos. Os flãidos 

que sezte» , imaginam, mais não 

s i o que excitações glandulare*. 

ocasionando Ibes calafrios pelo 

corpo. 

Ousemos uma explicação: 

A Cfénda Irisica nos ensina 

que tudo no Universo vibra. O 

Sol, a terra, a água, a estrutura 

intima da matéria, todo enfim, é 

constituído de n a fõrça atuante 

que emite raios invisíveis. A li-

beração da energia atômica, na 

fissão nuclear, con f íma a tese 

das vibrações. 

Ora , se a matéria ê energia 

condensada Irradiante, não es-

tranhemos que o minério, a plan-

ta, o animal e o homem, por se-

rem constituídos de itomos ma-

teriais e espirituais ou ainda ma-

taria e anti-matéria (para dar uma 

idéia do físico e do psíquico), 

também irradiem. Todavia, no 

aer humano êsses itomos, em 

seus movimentos naturais, a lo 

ativados e atingem propor;ôes 

vibratórias inimagináveis. Con-

corre para i to um fator prepon 

derante: a Vontade. 

Referimo-nos, assim, à emissão 

de fôrças fluidlco-magnétlcaa dt 

Espirito Humsno encarnado, em 

consonância com as vibraçõe." 

atômicas de seu cérebro físico. E 

xempUfiquemos: A o cruzarmos 

com um amigo na rua, dlstral-

damente, não o vemos. file. por 

lua vez, também não nos vê. En-

tretanto, êsse amigo dá alguns 

passos e, de reprntr, para es-

panto nosso, volta-se e chama-

no* pelo nome. O que ocorreu? 

No caso, bouve uma lnfiuên 

d a do pslquismo de um sôbre o 

outro; houve enl<sâo vibratória 

de átomos fislco-esplrltuals. Se 

houvesse tãn sòmente uma 

missão de fõrça atômica ponde-

rável não hiveria carga Indutiva, 

provocando uma disposição Inti 

ma de pensamento e açãol Sem 

dâW l í , ' processou-se a evocação 

de uma imagem familiar na al-

ma de nosso amigo, gerando 

uma lembrança subitânea. E tu-

do Isto sem a conversação verbal! 

Ora , inumeráveis s i o o i exem-

plos de influências psíquicas a dis-

tância sem o uso da palavra falada! 

As premoniçõesde fatos ocor tidos 

com nossos familiares; uma vi-

sita Inesperada ao nosso lar que 

estávamos. minutos antes, pen-

sando nela; os pensameutos si-

multâneos no fenômeno psíquico 

da telepatia que ocorrem conos-

co e que os encaramos em tom 

Je pilhéria, como mera coinci-

dência; em suma, até o Amor 

que uma criatura nutre pela ou-

tra. sem quaisquer desejos ma 

feriai*, ê feito dessa movimen-

ção de magnetismo espiritual pe-

la nossa vontade, em forma de 

vibrações. 

Um exemplo a mais que de-

termina a txl tênda Incontestá-

vel das vibrações são oa estados 

de consciência. Oa Espiritas, par-

ticularmente, sabem que ao es-

tatmos envôho* em vibrações 

lentas e pesadas, o nosso estado 

Interior ê angustiante e de deses-

pêro; uma sensação de asfixia 

nos Invade, a atmosfera parece 

irrespirável € nossa mente ator-

mentada começa a criar Imagens 

tenebrosas que ganham nítidos 

contôrnos ao serem alimentadas 

por nossaa ações más. Ao In-

verso. quando estamos envolvi-

dos em vibrações leves e balsâ-

mlcas. de amor e bondadt-, nos-

so mundo Intimo povoa-se de I-

magens radiosas e mesmo per-

fumadas. Uma doce calmaria, 

uma Indeflnlvel pa : nos Invade! 

B essa tranqüilidade interior 

vai-se acentuando e te perpe-

tuando com nossa constante ca-

ridade ao próximo. 

Seria possível * matéria bru 

ta, sem gerar fluidos restaura-

dores, apenas irradiando átomos 

materiais improvisar uma cura de 

moléstia claramente de origem 

espiritual? 

N ã o cremos! Isto porque a 

matéria, não tendo mente dlre 

tora, não consegue emitir fõrças 

nervosas com enderêço certo 

atuar na parte do jorpe da pes-

soa, mais lesada. O Espirito, 

tendo Inteligência e vontade, ma-

nipula suas vibrações espirituais 

e cerebrais (quando encarnado^ 

e as transmite no ponto X da 

doença Outroaslm. para carrear 

essas vibrações a fim de serem 

recebidas e assimiladas por 

oura pesaoa, ela precisa de meios 

adequados. Pôr Isto, Deus criou 

uma espécie de neblina fluidica e 

Invisível que inunda o Universo. 

Essa variante de Éter cósmico, 

propida-lhe veiculo ao pensa-

mento e possibilidades de ver. ou-

vir, e ter sensibilidade psíquica 

A Dlvlnldade criou também 

mundos Interpenetrantes, onde 

podem viver seres em estado e-

volutivo diversos, nos costumes, 

nos gostys, na evolução da sen-

sibilidade' emotiva e Intelectual. 

Assim, além do Plano físico ter-

reno, há os variados Planos es-

pirituais que te interpenetram e 

que são distintos, lembrando a 

coabltação, num mesmo recipien-

te, mal comparando, do óleo 

com a água, sem se combinarem. O 

Homem, na terça, pode aer si 

tuado como do mundo (físlcoj 

pelo corpo « do céu (extta-fialco) 

pelo espirito. Alimenta-se de 

carne e de ralos! 

Por outro lado, ê da Lei Di-

vina que os sêres. nos diversos 

departamentos da crlaçio, se co-

muniquem. Através da palavra e 

do pensamento, permutim Idéias 

e renovam o mundo. O Homem 

fala e limita as idéias; pensa e 

desenvolve-as até o grau máxi 

mo de suas possibilidades. As 

vibrações representam o traço de 

união entre tôdas as criaturas, 

para o progresso geral. Sem elas 

o intercâmbio da cultura e vivên-

cia humana seria apenas verbal 

e sobremaneira insuficiente para 

um entendimento perfeito. 

Assim, desprete ociosamente, 

tentamos lembrar aos médiuns a 

urgente necessidade do conheci-

mento da existência e do de-

senvolvimento de sua capacidade 

de discernir entre a boa e a m i 

vibração Isto o ajudará a repe-

lir a sugestão perversa e atrair 

a boa Idéia num maravilho con-

dicionamento psíquico para o 

bem. Neste conhecimento residi-

rá a evolução progressiva e cons-

tante de seu Espirito. Vibração 

elevada e pura dará (rutos de 

caridade, amor, sabedoria, l u i e 

felicidade; vibração baixa origi-

nará o egoísmo, o ódio, a igno-

rância, as trevaae o sofrimento. A 

saúde do corpo e da alma, o 

amor puro, a foragem e a resi-

gnação espirituais são dádivas 

abençoadas e sintonias perfeitas 

com os Planos mais altos da 

vida. 8 a eterna e desejada co-

m u n h i o com o P a i ! . . . 

Aagatlo da Silva Cayre* 

S A O PAULO 

POR ACRÉSCIMO DE MISERICÓRDIA 
:Irmão Elao 

O Mestre Jesus Cri-to ainda 

nào foi entendido pela humani-

dade e já estamos noa aproximan-

do-do fim do segundo milênio. 

N o Ocidente ainda n i o ae a-

tingiu í um grau de evolução 

espiritual, capaz de merecer-se 

o alcance da vivência no Sol da 

Redenção. A pobre humanidade 

vive ainda para o sensualismo, 

para oa vícios do fumo, bebidas al-

coólicas, prostituição, entorpece d-
do o corpo físico coo toxinas,en-

venenando a sus alma com maus 

pensamentos, vivendo em de-

se qullibrlo mental e espiritu-

al, ás margens da* Leis Divinas 

Vive-se para e personalismo, 

negativismo, para a satisfação do i 

Instintos Inferiores, negando ao 

Cristo, sem amor, sem paz, sem 

fraternidade. 

Fomos roavocado* para o tra-

balho do Senhor, desde a primei-

ra hora. 

Jesus, O Divino Mestre, deseja 

qoe haja bons trabalhadores na 

sua vinha. 

O Mestre Amado deseja que 

a imensa legião de servos ilumi-

ne a todos os povos. 

Que haja Laz, Paz e Amor 

Que amCmo-nos uns aos ou-

tro?, como Ele noa amou e tam-

bém'que todos trabalhem com 

denoto, porque o Pai amantltsl-

mo trabalha sem cessar. 

Pomos convocados para esta 

obra grandiosa de propagar o 

Evangelho do Divino Mestre Jesui 

Cristo, anunciando a tôda parte, 

principalmente aos pobres, de tô-

das as raças e nações. 

H i verdadeiramente oecesslda-

de de Evangel lz iç io ds humani-

dade. Vamoa anunciar a Menaa-

C O R R E I O D E «A N O Y a E R A » 
— Toriba Acâ — 

) M (Ourioh is) Sua mensagem denota penetração filosófica 

e hi-tói-iea. Ap-sar disto, em psicografia necessário é muita hu-

mildade p auto-crítica. Anotamos muito personalismo do médi-

um no trabalho enviado. l»t> vem provar a necessidade de estu 

dar-se o "Livro dos Médiuns" e outras obras subsidiárias. Espe-

ramos outros trabalhos a fim de que possamos conjutamente fa-

zer melhor estudo analítico. Queira-noS bem sempre. 

0 TRABALHO DO ARTI-CRISTO 
— André Ftrnandts — 

Nas letras do Espiritismo 

Entram elementos para, 

Com o seu (personalismo. 

Prejudicar a Seara . . , 

Alguns, como o Baltazar, 

O Florêndo e o Batista, 

Ao invés de trabalhar 

Discutem pontos de vista. 

U m diz: " O corpo do Cristo 

N ã o tinha carne, nem ô s s o " . . . 

Ou t ro contesta: "Está visto 

Feu corpo era igual o n o s so " . . . 
# 

O Sebastião e o Tomé 

Teimam com a Ana Maria: 

— "Espiritismo só é 

Ciência e F i l o so f i a " , . . 

O Belarmloo não gosta 

E , encarando o Sebastião, 

Bate o pé, teima e aposta, 

E acha que ê Religião. 

O Tomé vem so debate 

e quer também apostar. 

E vejam que disparate: 

Diz que não adianta orar! 

E assim vai passando o dia. 

E assim vem o entardecer , . . 

K com aquela "fol ia" 

F k a a obra por f a i e r , . . 

G eu, que venho assuntando, 

Já tenho notado Isto: 

O que aqui esta ae passando 

6 obra do Ant i-Crlato. . . 

l e e w e e w w e e e w • « « » » • 

gem Consoladora, para que haja 

entre oa povos, principalmente do 

Ocidente, o 'despertara para uma 

vida dentro do equilíbrio emocio-

nal, mental e espiritual, o conhe-

cimento e vivência do Evange-

lho de Cristo, a desprender, se 

du egoísmo, da incensatez, das 

maldadea, dos sentimentos Infe-

tiore». 

Os homens materialistas, pre-

gam a paz, assinam tratados de 

paz, mas no intimo, desejam a 

guerra, o domínio e conquistas 

de coitas vis. 

O i híprôcritas riem pela fren-

te e por trás Instalam o veneno 

dos teus ódios, mas n i o sabem 

estas criaturas pobres de espirito, 

que estamos ligados s Cristo e 

que não basta pensar-se só em 

tl mesmo, mas que haja um sen-

almento d j fraternldadr, harmo-

nia e compreensão entre os povos 

de tôdas as rsças. 

É preciso que Jesus A m a d o 

reiurja mais vivo nos roraçôes 

de tôda a humanidade, para que 

seja tudo finalmente restaurado. 

N ã o vos coloqueis s serviço das 

trevas, deixsi penetrar s Luz do 

Cristo de Deus em vossos cora-

ções. 

Ele está junto de nós, está 

vivo, sentimos a tua presença 

conforta dora-

Vamos anunciar e defender 

o Evangelho de Amor que o Mes-

tre nos trouxe, para a nossa Re-

denção final, não sejamos traba-

lhadores preguiçosos, vamos ca-

minhar . . , caminhar, segui-lo. 

mesmo tropeçando aqui e ali, mas 

no« esforçando com amor sem 

nos importar com os adver-

sários, para sermoa dignos de 

noaso salário, no nosso labor na 

seara do Mestre. 

A ciência dos homens evoluiu, 

al estio os engenhos siderais, s i o 

conquistas dos homens, embora 

fantásticos, na verdade, de nada 

valeram até agora em beneficio 

da humanidade e nos assombra 

com outras conquistas, porque 

o homem é um insatisfeito, in-

aaciável e nada lhe satisfaz. 

Irmãos, preparal-vos para o 

Reino da Luz, levai uma vida 

cheia de fé, t iabalho (na carlda-

I de) e Esperança para que, na hora 

' da separação do joio do trigo, não 

estejais dentre aquêles que esta-

rão em prantos e ranger de dentes, 

Com o sacrifício de sua pró-

pria vida física. Jesu i o Divino 

Mestre que foi levado ao madei-

ro infamante, crucificado por a-

quêles que não o receberam e o 

temiam, ressudtou em Espírito 

para os teus e para a Justiça. 

Dizem que o mundo está erra-

do, mas quem o fêz errado ? 

Foi u homem. 

NSo devemos condenar o mun-

do, nem os homens que estão do 

lado de lá, mas sim, sllendosa-

mente e com critério, traçar 

o nosso roteiro para levar o 

Evangelho de Amor aos famin-

tos de consolações. E, pela fé, no 

Mestre havemos de erguer tem-

plos em nós mesmos, divulgando 

a Verdade e contrltos, iremos a-

guardar pelo grsnde dia do Se-

nhor. 

Enquanto as religiões dogmáticas 

e intolerantes pregam a separa-

ção, colocando barreiras entre os 

que buscam o Amor e a Verdade, 

nôs proclamaremos: " O Reino 

dot Céus ê dos que se fazem 

crianças". 
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Se vacê o é, declare se frpiriia no recenseamenio que será realizado em seleiro péío 

C a s a de S a ú d e " f l L L S H K K 
DONATIVOS RECEBIDOS 

F R A N C A - Cia. Paulista de Fôrça e Luz, - 93.00 - Aliei Alves 
Junqueira Anastarl. 2.00 - Jo»ê Augusto Baldassari, 10,00-Domin-
go s Bellottl, 1,50 — MlguelS. Mello )r„ 150,00 — Cetquelra Pucd 
Com. e Importação, S /A . 50,00 — Sta, Maria Bnon l , 1,50— Ma-
laquias de Souia, 5,00 — Paulo Ferreira' Barbos», 1,00 — Manoel 
Curalni, 30 Kg», de açúcar — |oSo de Deus Calisto de Andrade, 
1 saco de arruz em casca — Dc. Jarbas Spinelll, 43 pares de cal-
çados para senhoras — Olynto Gonçalves Ferreira, 2 dúzias de 
refrigerantes Doa — Frango de Ouro, 57 frangos — Bar Chie, 500 
picolés — Guilhirme Bonatini, 50 Kgs. de carne de vaca — Manoel 
Alves Figueiredo 6 Filhos. I saco de café beneficiado — Fulicano 
S / A . 6 latas vazias — Dispensário dos Pobres da Sociedade "São 
Vicente de Paula", 30 Kgs de feijão — Joaé Augusto Slena, 5 Kgs 
de goiabada — St. Bolela, 30 Kgs. sardinha — Mário Bereta, 
15 Kgs. de sardinha — Sra. Joanita Coelho, 40 pares de sandálias 

Patrício ülier, 8 cxs. de tomate — Benedito Veríssimo, 2 

sacos de arrroz em casca — Sra. Alice (unqutira, 2 cxs. de la. 
ranlas — "Grupo da Veneranda". 63 lençóis, 41 fronhas. 25 
cobertores, 4 colcha» - BELO H O R I Z O N T E - M|. Nestor Cr» , 
vo, 48,00 - S A O P A U L O — Gil Frugoli da Cruz, 15,00- M o » , 
cyr Zamprônio. 50,00 — lorge Antônio Sefe, 90,00 — BATA-
TAIS — Pedro Roberto Silva, 1 saco de macarrão, 2 colchas 
p/ solteiro - C U R I T I B A — Sr». Flaviana G. da Motta, 5.00; -
C O R N Ê L I O P R O C Ô P I O — Cantalício Pires de Godoy, 3,00 - Diree 
Batista Góngora, 5,00 — G O I Â N I A — Odilon /osé Ferreira, 
3 00 — L O A N D A — André Feman les, 7,00 — G U A R A R E M A — 
Benedito Silvério de Moura, 3,00 — C A S A B R A N C A — Evelln» 
Bertoncial. 3,00 — S A N T O A N D R É — Sebastião Parisse. 10,00 
_ U M E I R A — Sebastião Arau(o e Silva, 30,00 — MARÍL1A — 
palçai Merllno Said, 11,00 — U B E R A B A — Manoel Batista Jr. 
6,00 — C A M P I N A S — Lázaro de Araújo Machado, 6.00 — 
M I G U E L Ó P O L I 3 — donativos recebidos por Abrão Carrijo So-
brinho, 257,80 — 64 sacos de artoz em casca c/3.891 Kgs., 1 Kg. 
ae fumo em corda, — S Ã O J O S £ D A BELA V ISTA - dona-
dvos recebidos por Abrão Carrijo Sobrinho, 25.00 — 1 429 Kgs. 
tirtoz em c»sca, 10 Kgs. arroz beneficiado, 1 galinha — G U A I R A — 
donativos recebidos por Abrão Carrijo Sobrinho, 35,00 — 3 768 
Kgs. de arroz em casca, 167 Kgs. arroz beneficiado — CRISTA-
IS PAUL ISTA — donativos recebidos por Abrão Carrijo Sobri-
nho, 8 Vol, de arroz em casca ron 115. Kgs., 10 Kgs. de batatas, 8 
Kgs. de fumo — P E D R E G U L H O — Roberto Rolz, 38 caixas de to-
mates. I PUA — donativos recebidos por Abrão Carrijo Sobrinho, 30 
Kgs. farinha de mandioca, 1 Kg. delumo em corda. 2.955Kgs, 
arroz em casca, 60 Kgs. arroz beneficiado, 1 saco de milho em palha. 

Em nome da Casa de Saúde «Ailan Kardec», deixo aqui con-

signado meu profundo agradecimento pela bondade e cooperação 

de todos e rogo ao Mestre Jesus para dar-lhes a devida tecom-

pensa. 

Franca, 17 de março de 1970 

José Russo — Provador 

A S S O 

SECÇAO MASCULINA: 

Totais 

SECÇAO FEMININA: 

Totais 

244 

59 

30} 

hóspedes, com 

menores, com 

hóspedes, com 

510 pernoites 

115 pernoites 

625 pernoites 

hóspedes, com 

menores, com 

hóspedes, com 

R E S U M O 

97 

44 

141 

207 

86 

293 

pernoites 

pernoites 
• 

pernoites 

Devemos procurar assimilar os 
ensinamentos do Evangelho de 
Jesus. Na sua essência, na sua 
prática iluminatòria Conservando 
nos sempre ligados a Ele. Êle 
cuidará de nos esclarecer e nos 
encaminhar pa a a região do bem, 
do progresso espiritual. Este é 
o principal, objetivo de cada 
criatura que transita por êste 
mundo de aprimoramento. Entre-
tanto, o homem se esquece dis-
se dever. Procura, o bem estar 
imediato. Sem apartar-se do mal, 
do egoísmo, do veneno, do apè< 
go áa coisas terrenas. Pensando 

farta 

l v *7? 1 
triunfal, como se isso fôss^e! 
do. Esquecemos a que região da 
vida poderia nos arrastai êsse 
desacôrdo com a lei Divina. O 
homem, no falro conceito de ser 
feliz, cem cs mitos, ccm o ouro, 
se distancia do belo, do bem. da 
razão, do sublime e também do 
$«ru futuro grandioso. Assim ca-
minha srmpre sob o jugo do 
resgate e não experimenta as 
vantagens da bondade e da per-
feição, que são tesouros imorre-
douros. Caminha sempre com o 
fito materialista. Sem cogitar de 
valores verdadeiros, eternos e 
inalienáveis. Sem descobrir fon-

ALBERGUE NOTURNO 
MOVIMENTO D O ALBEROUE NOTURNO DE FRANCA. 

DEPARTAMENTO D â FUNDAÇÃO ESPIRITA . J U D A S 

ISCARIoTES., 

DURAtiTE O PR/MEIRO TRIMBSTUB DE 1970 

sempre numa existência 

MÃE DEOLINDA " 
A mãe de ontem — que somente 'espinhos, 
No jardim do seu /ar, sempre encontrou, 
Vivendo na amargura, sem carinhos, 
Cheia de dor — um dia nos deixou... 

Partiu para outras plaghs mas voltou, 
Nos parecendo, ainda, dizer: "Filhinhos!..." 
Bênçãos, já, nos traz — ela que chorou, 
Nos indicando, agora, outros caminhes... 

Sim ... voltou. Desta vez, nos dando o pão, 
Que tra2 conforto à alma e ao coração, 
Conhecimento e luz, mvita bonança. 

Provindo, assim, que não existe a morte, 
A todos nós, deseja, boa sorte. 
Tranqüilidade e paz. Quanta esperançai 

Mário Francisco da Cruz 

A Juventude e a Sexualidade 

Durante o primeiro trimestre de 1970 foram atendidas 44-1 

pessoas, num total de 918 pernoites, continuando o Albergue de 

Franca a atender aos menos favorecidos e » proporcionar-lhes 

um tratamento humano e cristão, principalmente às crianças, que 

têm merecido, particularmente, nossa melhor atenção e solicitude 

O Albergue aceita qualquer donativo, e também roupa» 

usadas e utensllos diversos de cozinha ou qualquer objeto que 

possa favorecer aos atendidos da nossa organização. Deus dá em 

dftbro a todos aquiles que açodem aos apêlos em prol de nosso 

próximo mais infeliz. 

Franca, 20 de abril de 1970 

José Russo — Presidente 
Leonel Nalinl • Gerente 

- De todci os tempes até esta data, 

pais. peofessfires, pastôres de tô-

das as seitas, religiosos, tos mais 

velhos», «os mais móços» todos se 

bateram e ainda se batem para con-

servar em segsêdo e diminuir de 

seus entes queridos» gana prejudi-

cial do instinto sexual. Mas , oh 

decepção! Os jornais e revistas 

estampam fotografias capazes de 

provocarem erotismo até em es-

tátua de gêsso, se tivesse peças 

sexuais. 

A cada dia a propaganda se 

alastra, produzindo cavernosos 

sulcos em consciências puras e 

inocentes frontes, ainda gozando 

arabêscos de sua infância, 

prestes a despertar para a ado-

lescência. 

Nos teatros e cinemas são 

engendrados atos que só um es 

túpldo «tarado», depois de ter 

passado a chave na elcovff, se-

ria capaz para tantol 

E ainda mais as desconsertan-

tes estórias anedntadas, que fa-

zem corar faces llvldas de lno-

centes donzelas cem aberrações 

livremente exibidas diante dc 

crlaturinhas tão cândidas, pare-

cendo até que os laços da con-

duta pddica estão se afrouxando 

a Humanidade ruindo até em-

bocar no caos criado pela ima. 

ginação dos celersdos da cor 

rupção humana ! . . . 

Só hâ uma «droga» capaz de 

curar essa chaga maligna que 

tanto corrompeu a juventude pas-

sada e tenta penetrar, enegreceu, 

do a canduía de quase todos os 

lares. Ê fazermos da Doutrina 

Espirita a Babel recente dos nos-
sos dias, deixando atrás alguns 
argumentos de filósofos ligeira-
mente diferentes. 

E, com a fé que ressuscita 
cadáveres, obstruirmos o pânta-
no da corrupção para que o Es-
piritismo possa edificar o reina-
do do Cristo na terra. 

Para isso teremos que ajudar, 
preparar nossos jovens com vigi 
lância, orientação e assistência: de-
fendeodo-os da devassldão e das 
más companhias e não deixá-lo» 
acompanhados por pervertidos fi-
gurinos da sociedade perversa. 

Estamos obrigados a lutarmoi 
desde a juventude inexperiente, 
desnorteada e'chafurdada, até coir 
os velhos sem pu^or, compo-
itores mais de perto respon-

sáveis pelos costumes indecentes 
de nossos dias. 

Cícero tmperiano da Silva 
Soiánea -PB-

• Àakzáçflieà .. ediiíIcaitei 

que o levariam ao caminho muito 

agradável e sublime, em deman-

da ao Mestre Jesus. D M i í t r e 

não veio a êste mundo p.ira en-

sinar futilidades, sem futuro. Tam-

bém. não veio para ensinar as 

descobertas das coisas, ou seja, 

dêste progresso brilhante que se 

e3pelha por êste mundo de Deus. 

Sabia a Divino Mestre que êste 

amparo material, também in-

dispensável ao homem, viria cem 

o tempo e a necessidade da huma-

nidade. Jesus trabalhou dia e 

noite, preocupado em arrancar o 

homem do abismo, do antro, do 

sofrimento, do atraso, da igno-

rância e trazê-lo para a região 

do amor puro e para a perfecti 

bilidade. Este foi o seu anseio, 

esta foi a sua missão grandiosa. 

Só assim reinaria a paz no 

mundo em que habitamos. E 

reinará um dia, quandoo homem 

buscar o Cristo na sua pureza 

e bondade sublime. Foi expres-

sivo o trabalho do Mestre neste 

sentido, em pról da humanida-

de. Entretanto, o homem segue 

apaixonado pelas coisas sem fu-

turo, fúteis e Improvisada.. Segue 

o homem na permanência res-

valadoura do êrro. Com atitude 

maquiavélica e traficante. Pro-

curando iludir os demais, e ilu-

dindo a sl mesmo. Já hâ quase 

dois mi) anos que o Cristo es-

pera a melhoi^i do homem, em 

sua transformação intima. J á é 

tempo do homem sair desta fa-

lência moral. Desta negação ir-

refletida. Da ingratidão para com 

tudo o que lhe foi outorgado em 

seu próprio beneficio. Jesus fèz 

muito por nós, e nós ainda não 

fizemos nada por nós mesmos. 

Assim sendo, jã é tempo do homem 

sentir o toque da luz Evangeli-

zadora, com seu padrão educa-

tivo, É terrpode sabermos esco-

lher o que t melhor. Também, 

sabermos que a vida prossegue 

após a morte, no seu roteiro de 

sofrimento se não desvencilhar-

mos das responsabilidades^ acu-

muladas. 

Que Jesus inspire os homens 
levantarei a alma em rumo 

cezto. 

2o«é Orfico darfont 

U m 3ornoí ejpírlfa é 

farot que ronjoía e ilumi-

na. í l j u d a por todo» o» 

modo» a «ua difusio. 

da Casa de Saúde «Min Kardeo 
Durante o mês de abril de 1970 

S E C Ç A O F E M I N I N A : 

Existiam em tratamento. • 

Entraram durante o m ê s , . , , 

Total 7 

Tiveram Blta: / 

Melhoradas» . . . . .C7 6 

Cur adas . . ' „ . . „ . . „ . . 2 

105 

. 8 

10 

Existem nesta data _ , , , . 

3 B C Ç A O M A S C U L I N A : 

105 

Existiam em tratamento. . . 

Entraram durante o mês . 

Total 

Tiveram alta: 

Melhorados . 6 

Curados 4 

Existem nesta data 103 

Ktuso. 

- Provedor 

h r . 9tu6en» gaciníFioHonrado 

- Diretor Clinico -

l'Â... * 
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NOSSA QUINZENA 
r o S E N A D O R U N O H E MA-

T O S comuafca-nos, por tele-

grama, ter assumido a Vice Pre-

sidência do Senado Federal, onde 

continuará a presta*, como tem 

(rito sempre, sua patriótica ação 

de bom brasileiro. 

E M S A O M A N U E L . S . P , de-

verá ter lugar de 17 a 21 de 

junho próximo a U Mostra Fi-

lattlica de São Manue l sob aus-

pícios da Comissão Estadual de 

Filatelia. Essa exposição será 

instalada no auditório do Insti-

tuto de Educação " D t . Manue l 

José Chaves" . 

" O C L A R A O " - É o nome de 

promissor órgão publicitário es-

pirita. sob responsabilidade da 

Mocidade Espirita de Franca. 

São «eus responsáveis o« seguin-

tes «meflanos*: Dr\ Claricinda 

Serrano, Prol. Euripedes B. Car-

valho. Felipe Sa lomão, O l avo | 

Rodrigues e Or l ando F. Andrade. 

A ésse nóvo porta voz dos na-

tos espiritas francanos augura-

mos uma vida longa e profícua 

na Seara do Mestre. 

R O Q U B J A C I N T O , j á con-

ceituado publicista espirita e i-

deahsta incomum de nossas l i ' 

des doutrinárias, acaba de pro-

mover mais outra auspiciosa es-

tréia literária com a edição da 

"Coleção Mirim". A primeira pu-

blicação de uma Série de contos 

infantis denomina-se " O Lòbo 

M a n Reencarnado", com exce-

lente ilustração de Joel Unclt. O s 

pedidos dos interessados poderão 

ser encaminhados à Editóra U-

vresp Ltda. . Cx. Postal, 50S — 

Jund i i í - SP . 

" O C O O P E R A D O R " - Te-

mos em mãos o primeiro núme-

ro d ' s s : promissor {ornai, órgão 

publicitário sob a responsabilida-

de Ja «Associação Benlficente 

do Trabalho», de Franca. A e-

dição de aparecimento dessa fâ-

lha nos dá como ponto marcan-

te a data de 18 de maio, q ian-

do a " A B I " ' comemora seus 51 

anos de atividades em defesa da 

classe operária de nossa região 

O S A U D Õ S Õ " P » 0 F ° , DAM-

T K G H E D I N 1 foi homenag-a-

do pela Delegacia do Ensino de 

Franca e pela Diretoria do Gru-

po Escolar, que tem seu nome 

como patrono. Dia 29 de abril, 

oô Bairro de Santa Rita, teve 

lugar a inauguração dessa casa 

de ensino básico, bem como a 

fixação do retrato dêsse querido 

e saudoso educador (rancano 

C O N S Ó R C I O - A 2 de m 

teve lugar, nesta cidade, o enlace 

matrimonial do distinto par: M a 

ria de Lourdes e Joaquim. Ela é 

dileta filha do nosso amigo Al-

varo Rodrigues Moreira, que, 

nesse ato, prestou prova de 

saudade à sua espósa, Da. M a 

dalena Moreira: êle é filho do 

prestaUvo Francisco Mansano 

Galeo e Da . Amadora Peres 

Tõrre». _ _ _ 

P A S S A M E N T O -

A N T E N O R F E R R E I R A D A 

S I L V A —.Conforme nos infor 

ma nosso correspondente de S i o 

Sebastião do Paraíso, f iz seu 

descesso nessa cidade êsre esti 

mado confrade, participante de 

diversa* entidades espiritas sedia-

das ali. Aos seus familiares nos. 

sas comprovas de solidariedade 

cristã, com as fogativas ao Se-

nhor para amparar o espirito, ora 

liberto, em seu amor. 

ACOHIECIMEMIOS ESPÍRITAS 
1 - D A T A D E E U R I P E D E S 

8 A R S A N U L F O — D l a l d ê s t e ' 

•nés de maio. em Sacramento, te-

ve lugar mais uma comemcração 

de aniversário do inesquecível 

apástolo do Tr iângulo Mineiro 

Foi a efeméride que demarcou 

o nooagésimo aniversário do fun-

iador do Colégi j "AUan Kardec" 

Jessa cidade. A tradicional "Ho-

ra da Saudade" , contou com pre-

sença de diversos alunos do in-

signe educador espirita e. n o pro-

grama previsto, teve em pauta 

exposiçãodas cem obras pticcgra-

fadas por Francisco Când ido 

Xavier. 

N a sessão da oolte foi entro-

sada ás comemorações compro 

va de apréço ao Jubi leu de Pra-

ta do Educandário Pestal ixzi.fi 

Ibo espiritual da obra de Barsa 

aulfo, fundado pelo seu diacipulo, 

J t ' Tomaz Novelmo. 

2 — C O N G R E S S O E D U C A -

C I O N A L — Ccnforme nossas 

informações em edições anterio-

res, já se acha programado de-

flnibvameste para os dias 23 a 

26 de ju lho pró i lmo a realização 

do I I I Congresso Educacional 

Espirita Paulista, sob o patrocí-

nio do Instituto de Educação Es-

pirita e U.S.B. 

Nesse cojclave serão dr batidos 

temas de importância em favor 

ia orientação educacional dos 

jovens, consoante á doutrina es-

piritista. 

Cdntinho cia Consulta 
O interêsse pelos conhecimen-

tos sõbre a reencarnação cresce 

a clhos vistos. Os homens, não 

encontranio nas religiões con-

vencionais esclarecimentos con-

vincentes a respeito do futuro 

da alma, procuram, por todos os 

meios ao seu alcance, conhecer 

a reencarnação — uma vetusta 

lei divina capaz de resolver tó 

das as dúvida* humanas no que 

concerne á alma, geradas sem 

pre por três inevitáveis interro-

gações: ' de onde vim? onde es-

tou? para onde vou?». Até San 

to Agostinho, bispo de Hlpona e 

Doutor da Igreja, foi assaltado 

por essa atroz Incerteza reencar 

nacionista. Em suas «Confissõee, 

( l . o volume - página 12. da no. 

va edição da Livraria Bos In.-

prensa - Rio), em diálogo com 

* 
* 

Deus, desejoso de saber, per 
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CONCURSOS 
fabtteu de Pr ali do Edacandirio Pestalozzi. Organiza-

ção de comissões para concursos, em reunião realizada em 

/4 .4 70, com a associação de pais t mestres do conserva* 
tório musical Pettalozzi. 

C O N C U R S O D E P I A N O 

Presidente da Comissão: 

Vice Presidente: 

C O N C U R S O D O H1MQ A O 

Presidente da Comissão: 

Vice Presidente: 

Abrâo Jorge Sobrinho 

Hell Ferreira Palermo 

E D U C . P E S T A L O Z Z I 

Osmar Rubens Geicic 

Lúcia Gissi Ceraso 

C O M I S S Ã O O A S E M A N A DA M C H I C A 

Presidente da comissão: Lidia Valirio 

Vice Presidente: José Mineroino 

Oportunamente forneceremos maiores detalhes 
respeito distes concurso». 

gunta: «Dizei-me se sucedeu I 

minha meninice a alguma idade 

minha, que já tivesse falecido». 

B três linhas adiante, acrescen-

ta. com o mesmo empenho: «Es-

tava eu em alguma parte ou era 

alguma coisa?». 

Este «dedo de prosa» surgiu 

à vista da missiva de uma leito-

ra (que atende pelo doce apeli-

do familiar de Zezê e se;dlz as-

sídua leitora desta Pôlha), que 

pergun'a, apostrofando: «Sr. Re-

dator do Caminho, alguém, atra-

vés da hipnose, veto a certificar, 

se da certeza da vigência da lei 

paliagenésica?». 

Resposta positiva, Zezê. Entre 

muitos hipnãlogos estudiosos dês-

se assunto eminente, vamos cl 

tar-lhe «Slr» Alexindre Canon, 

cientista famoso e hábil psiquia-

tra. Afirma êle, sem rodeios e 

persuasivamente, que «durank 

anos a teoria da reencarnaçãc 

foi para mim um pesadelo, e eu 

fiz o possível para refutá-la. Che-

guei mesmo a discutir com meus 

pacientes em estado de hipnose 

para demostrar-lhts que conta-

vam tolices. Entretanto, à me. 

dida que meus pacientes, um 

após outro, se obstinavam em 

contar-me a mesma história, ape-

sar de suas convicções variadas e 

diferentes, depois de ter exami-

nado mais de u n i milhar dr 

casos, tive que reconhecer que e 

reencarnação existe perfeltamen 

te». (Cfr. Fõ lha l lusirada, da 

Fôlha dr S. Paulo, de 26 de no-

vembro de 1969, pãglna 32). 

Volte à carga, re quiser, Ze-

zé. Estamos a postos. 

Wuldfmat Timachl 

^ 3 — E D 1 T Ô R A F S P l R l T A -

Sob orieat »ção cultural dos precla* 

ros companheiros ArySch ia i-

dt. Franktin W a g n e r e Nilson 

S. Pereira, acaba de ser Instala-

da em Ponta Grossa a Livraria 

Fspirita Alvorada Editóra. A no-

vel rmp r ê s aé departamento pu-

blicitário do Centro Esp. "Cami-

nho da Redenção", de Salvador, 

Bahia. 
% 

4 - M O V I M E N T O ^ F I L A N -

T R O P I C O - Fni planifiçado e 

levado a efeito pela Un i ã o dos 

Moços Espiritas de São ! Paulo, a 

já tradicional U M E S P . um en-

contro de moços espiritas. 

Esse acontecimento ae deu de 

S a l O de maio e contou com a 

representação de diversas moci-

dades espiritas. O programa o-

bedeceu o seguinte roteiro: 

a) Campanha para a Casa de Da-

vid, que ampara atualmente cêrca 

de 1&0 crianças com defeitos fí-

sicos; b ) Fstudo para divulga-

ção e ampliação de bibliotecas na» 

Mocidades Espiritas: c) Palestra 

e comentários sobre o "menor a-

bandonado" . d) Visitas è Casa 

Transitória, Casa de Dav ideá cons-

trução da nora sede d a F E E S P . 

5 — M O C I D A D E E S P I R I T A 

D E J A B O H C A B A L - Recebe-

mos comunicação pelo confrade 

JeremiasfcK. M e n i o n f a , preslden-

te da M E J , que essa entidade 

continua em suas ! programações 

mensais, com palestras doutriná-

rias. Assim, dia 18 de abril ocu-

pou a tribuna dessa agremiação 

o fluente exposistor Sebastião M. 

Moura , de Ribeirão Pr í tc . 

6 - J U B I L E U D E P R A T A -

No dia 25 de abril d iste ano, 

comemora seu vigésimo quinto 

aniversário^de^fundação*a Casa 

Mater do Espiritismo do Estado 

de Santa Catarina. A Federação 

Espirita Catarinense! nestes cin-

co lustros.de atividades sempre 

propugnou pela divulgação sadia 

dos princípios espiritas. As come-

moraçóes^estiveram em 'pauta de 

bem elaborado programa nos 

dias 25 e 26. em Florianópolis 

Destacam-se entre outros, nessa 

entidade federativa,os prestitnosos 

companheiros Joié An t i n l o S. 

Th i a j o e Hélio Abreu, pertencen-

tes ao seu Conselho. 

7 - L A R " A L L A N K A R -

D E C " - Em Paulo de Faria, 

neste Bstado. teve lugar a come-

moração do lançamento da pedra 

fundamental de mais essa casa 

<ie benemertncia. As solrnldadea 

estiveram em pauta nos dias 18 

e 19 de abril último, quando te-

ve ocorrência o inicio da obra 

de mais êsae abrigo destinado à 

criança. Na oportunidade ainda, 

na sede da Associação Espirita 

"Fê-Esperança e Amor" , dessa lo-

calidade, realizaram-se diversas 

conferências doutrinárias. 

8 - R U A DR . C A R L O S IM-

B A S S A H Y — Cubango, o simpá-

tico bairro de Niterói onde está 

também situado o Instituto dr. 

March, espirita, já conta com a i -

tra rua espirita chamada "D r . 

Carlos Imbassaby". Com a pre-

sença dr bom público, a viúva da . 

Mar ia Imbassaby, inaugurou, sob 

palmas, a placa c»m o nome do 

ioulvidável escritor esplrttlsta, que 

tanto batalhou pela Doutrina Con-

sola dora, aqui e além mar, A I-

nanguração se deu no dia 18 de 

abril (Dia do Livro Espirita ). ás 

10 horas, ouvlndo-se na ocasião 

repreaentantes de várias orgsni-

zações. O Preside ate da U M E N , 

dr Alberto Sooza Rocba, convi-

dou a pronunciarem-se sóbre o 

fato o dr. Florisno Mo inho Pe-

rez residente da Casa Mater do 

Espiritismo no Estado do Rio , o 

Prof. Deolindo Amorim. pelo 

Instituto de cultura Espirita e 

Liga E da Guanabara , dr. Al-

demar Veloso, pela FEB o 

conferenclsta Newton Boechat. 

representante e delegado especial 

da C E P A no Brasil. O s confra-

des Orlando Sobreira, Lauro Sa-

les, Sebastião Arneiro. também 

se referiram com carinho ao vul-

to de Imbassaby, desencarnado a 

4 de agõsto de 1969. 

N ã o somente os espiritas fln-

mlneases exultam com (sse fato, 

mas do mesmo modo todo o 

Brasil Espirita, jubiloso pela 

homenagem ao inesquecível po-

lemista espirita e. um dos mais 

eminentes pensadores do Espi-

ritismo. 

Livraria "A N O V A E R A " 

Livro* Espiritas em G«rat 

CM. Portai 65 - FRANCA (SP.) 
ãt«nd«-ae paio Reembõlto Poaial 

I Comunicado d a l i v r a r i a «A Nova Era» 
1 — — — 

Prezado leitor: A fim de possibilitar a formação de sua 
biblioteca, estamos efetuando uma O F E R T A E S P E -
C I A L de coleções, finissimamente encadernadas, por 
prêços nunca vistos: 

D E A L L A N K A R D E C , 10 volumes.de CR$ 150,00, por 
CR$ 45,00 

D E E M M A N U E L , 20 volumes, de C R * 220,00, pot 

CR$ 180,00 

D E L E O N D S N I S (o poeta do Cristianismo) 7 > o l , " d e 

C R * 120,00. por CR$ 90,00 

D I C I O N Á R I O P R A T I C O D A L Í N G U A P O R T U G U E S A , 

4 vo l , de C R $ 120,00, por CR$30,00 

L Í N G U A E L I T E R A T U R A B R A S I L E I R A - 7 voj, de 

C R * 1.30,00, por C R $ 35,00 

N . O V I D A D E S E M L I V R O S : 

Recebidos por Francisco Cândido Xavier: 

I D É I A S E I L U S T R A Ç Õ E S . diversos espíritos 

P O E T A S R E D I V I V O S - diversos espíritos 

Recebidos por Divaldo Pereira Franco: 

C R E S T O M A T I A D A I M O R T A L I D A D E - diversos 

toa- CR$ 8,00 

L A M P A D A R I O E S P I R I T A - Joana de An8ells . CR$ 5,00 

A N U A R I O , E S P I R I T A - 1970 do Ins t .de Difusão Espirl 

ta de Araras C R $ 5,00 

Pedidos pelo reembólso postal á > Livraria " A Nova Era ' 

Caixa Postal 65 - F R A N C A (SP), 

• C R J 4,00 

• C R J 4,00 

espirl. 
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